
  

 

 

     

À Sua Excelência o Senhor  
Carlos Henrique Baqueta Fávaro  
Ministro de Estado  
Ministério da Agricultura e Pecuária  
Brasília – DF  
 
Assunto: Solicitação de Audiência para Tratativa  sobre o Setor de Produtos Orgânicos  
 
 
Excelentíssimo Senhor Ministro,  
 
 
O grupo de Empresários, prestadores de Serviço, Cooperativas e Associações de Produção 
Orgânica (Agropecuária e Beneficiamento) de diversas regiões do Brasil, vem respeitosamente, 
solicitar à Vossa Excelencia, uma audiência para discutir os desafios e as oportunidades que o 
setor de produtos orgânicos enfrenta, e as atuais circunstâncias que envolvem a produção e 
comercialização desses produtos em nosso país, com o intuito de colaborar com o Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e contribuir para o aumento da oferta de 
alimentos para nossa população.  
 

O setor de produção orgânica, contempla atualmente 26 mil certificações orgânicas em todo o 

território nacional, buscando juntos com o MAPA encontrar caminhos para que, após mais de 

vinte quatro anos da promulgação da lei de orgânicos, o setor possa se expandir e crescer.  

Nossas pesquisas, como mostram as estatísticas abaixo, indicam que pelo menos 46% da 

população consultada nas principais capitais consome, em alguma escala, produtos orgânicos. 

  

 



  

 

  

Além disso, o consumidor brasileiro mostra-se bem-informado e consciente, ou seja, há 

demanda de orgânicos em nosso país 

  

Nossas técnicas e práticas no campo têm sido referência para a modernização da agricultura 

brasileira, através de uma produção orgânica expoente que utiliza tecnologias modernas. O 

orgânico não é uma volta ao passado e sim uma visão de futuro realizada no presente por 

produtores, empresários corajosos que provaram ser possível e benéfico ao país esse sistema 

de produção. 

 

 

 



  

 

 

90% da produção orgânica provém da agricultura familiar, mas entre os outros 10% encontram-

se os maiores projetos orgânicos do planeta, além dos maiores projetos, há interesse das 

grandes empresas pelo orgânico seja pelo preço praticado, seja pela qualidade do produto 

reconhecida, como as produções orgânicas de limão (Itacitrus), açúcar (Goiasa, Jalles Machado 

e Native), cacau (Cooperativa Cabruca), café (3 Corações, Café Camocim), milho e soja 

(Biorgânica e Gebana), palma (Agropalma), mel (Matrunita e Casa Apis), hortaliças (Malunga), 

frango (Korin e Seara) e ovos (Korin, Raiar e Mantiqueira) para citar alguns exemplos.  

Com isso, seu fortalecimento e ampliação têm o potencial de muito contribuir com os desafios 

de alimentar a população brasileira e mesmo exportar estes produtos, além de enfrentar os 

riscos climáticos que estamos passando, e para que o país possa cumprir suas agendas e metas 

de sustentabilidade. 

Nessa perspectiva, manifestando alguns desafios enfrentados pela rede orgânica de produção, 

abordaremos as mais importantes questões e as ações necessárias para o seu melhor 

desenvolvimento, relacionadas à fiscalização e à promoção do setor.    

Estrutura                                  

- A fiscalização da produção orgânica sob responsabilidade do Ministério da Agricultura e 

Pecuária, está em risco, com pessoal técnico insuficiente e sem verba para ser realizada a 

contento. Depende de orçamento e pessoal treinado. Está prevista na legislação a realização de 

convênios com o MAPA e as secretarias estaduais de agricultura/ATER, tornando possível 

expandir a rede de fiscalização. Há necessidade de fiscalização não somente nos agentes de 

certificação e controle, mas também no mercado, abrangendo produtores e feiras. 

- O Cadastro Nacional encontra-se em situação extremamente precária, desatualizado e sem 

perspectivas de ajustes. O Cadastro é fundamental para o controle do MAPA e para consultas 

em âmbito nacional e internacional do pujante setor orgânico. Os produtos orgânicos são 

importantes na mesa do consumidor brasileiro e no exterior. A criação de um sistema 

verdadeiramente informatizado facilitará inclusive a fiscalização, com dados atualizados, críveis 

e organizados. 

- É urgente a revisão das instruções normativas e portarias que regulamentam a produção e 

todos os serviços orgânicos, consolidando-as com as normas internacionais, para facilitar a 

exportação e a integração do Brasil à rede internacional de produção orgânica. 

Fomento  

Sempre foi importante para o setor, e o MAPA, historicamente, sempre o realizou, em 

consonância com os resultados obtidos pela técnica e pelos trabalhos realizados pelo governo. 

Para isso, torna-se necessário: 

 

 

 

 

 



  

 

- Alguns setores estão perdendo terreno no mercado nacional a exemplo de hortaliças e frutas. 

O acesso a informações comerciais por parte dos produtores, estratégias de logística, extensão,  

pesquisa, crédito e fomento são necessidades reais e que uma vez existentes, revelam grandes 

resultados.  

- Assim como outros setores estão perdendo terreno no mercado internacional como manga, 

açúcar entre outros que enfrentam dificuldades. 

 Para reversão destes quadros esforços são necessários para diálogo com governos para quebra 

de barreiras comerciais, logísticas e internacionais.  

- A necessidade de termos um NCM-Nomenclatura Comum do Mercosul exclusivo para 

orgânicos, complementar, é urgente, pois dará transparência ao comércio internacional com 

orgânicos, tão necessária para o setor comercial internacional. 

- Modernização de equipamentos e ferramentas de fomento, e a ampliação de parcerias nas 

Diversas regiões brasileiras; 

- Comunicação e educação: apoio ao canal Pró-orgânico da Embrapa, apoio a políticas públicas 

de municípios e estados que priorizam a aquisição de orgânicos, a exemplo da alimentação 

escolar do município de São Paulo e do estado do Paraná, que juntos podem compor uma 

demanda de mais de 4 milhões de refeições por dia; 

- Estruturação de um programa no Canal Brasil, para que agricultores possam dar exemplos de 

produtividade e serviços ecossistêmicos; 

- Participação do MAPA em eventos estratégicos para o setor, nas cinco regiões brasileiras; 

- Promoção de intercâmbios internacionais; 

- Adoção de Linhas de pesquisa CNPQ; 

- Mais apoio à Embrapa no desenvolvimento de sistemas agroecológicos e sustentáveis. 

- Demandar junto ao MEC a difusão e ampliação de cursos e disciplinas nas escolas públicas, 

técnicas e universidades federais.  

- Apoio de estudos e parcerias com universidades (NEAS, centros de pesquisa, CNPq), para 

desenvolvimento das principais cadeias produtivas do setor; 

- Parceria com a Fundacentro e área de promoção de saúde do trabalhador rural no SUS, para 

que se possa ampliar o acesso ao atendimento na promoção de saúde; 

- Fortalecer a cadeias de produção e beneficiamento de plantas medicinais e aromáticas 

orgânicas, que representam grande mercado interno e externo; 

- Apoio para o setor orgânico do Ceagesp e instalação de Ceasas orgânicos em São Paulo e em 

outras capitais;  

- Apoio especial para cadeias produtivas essenciais à alimentação escolar e à cesta básica. 

Sendo assim, seria plenamente justificável que o setor de produtos orgânicos, que hoje 

representam aproximadamente 1% da produção agrícola nacional, tenham um orçamento  

 



  

 

também proporcional, o que já criaria condições para a manutenção e melhoria da situação dos 

orgânicos no território nacional. 

O MAPA dispõe de um orçamento total de aproximadamente R$ 234 milhões (segundo a 

imprensa) para a defesa agropecuária, o que corresponderia ao orgânico um orçamento de R$ 

2,34 milhões, sem contar o valor necessário para o fomento do setor.  

 

 

 

Por estas razões gostaríamos de, em audiência, confirmar a disponibilidade destes valores para 

garantir o apoio ao setor valorizando esta importante atividade, seus produtores rurais, 

cooperativas, prestadores de serviços, Associações de produtores orgânicos, e como 

consequência o Ministério de Agricultura e Abastecimento comandado por Vossa Senhoria. 

Agradecemos a atenção, aguardamos o retorno a essas considerações e nos despedimos em alta 

estima e apreço. 

 

 Assinam esta os seguintes Produtores Orgânicos do Brasil 

1. Aduminas 

2. Agrosuisse Ltda. 

3. AMV-Serviços e Consultoria Ltda 

4. Associação Agroecológica de Ouro Fino 

5. Associação Agroecológica de Produtores Orgânico de Paraty (AAPOP) 

6. Associação de Agricultura Natural de Campinas e Região (ANC) 

 

 



  

 

7. Associação de Agricultura Orgânica (AAO) 

8. Asterix ME 

9. BIOFRUTA-Cooperativa dos produtores orgânicos do distrito irrigado tabuleiros litorâneos  

10. Biorgânica 

11. Café Camocim   

12. CAISP 

13. Certagro Ltda 

14. Certagro Ltda 

15. Cooperativa Cabruca 

16. Cooperativa Orgânicos Cooper 

17. COOPAFASB- Cooperativa da Agricultura Familiar de Sete BarrasCooperativa Mista Sul 

Fluminense 

18. Ethikabio 

19. Felipe Loschi 

20. Felipe Loschi 

21. Fundação Mokiti Okada  

22. Gebana 

23. Goiasa  

24. Grupo Korin - Agricultura Natural Sustentável  

25. Horta e Arte Alimentos Orgânicos Ltda 

26. IBD Certificações 

27. Instituto Biosistêmico 

28. Instituto Fólio 

29. Instituto Terra Viva Brasil de Agroecologia 

30. Itacitrus 

31. Jalles Machado  

32. Malunga 

33. Mantiqueira 

34. Matrunita  

35. Nata da Serra 

36. Native Alimentos Orgânicos 

37. Orgânicos Cooper 

38. Raiar Orgânicos  

39. Sama orgânico (Sociedade dos Agricultores do Meio Ambiente)  

 

Respeitosamente,  

 

 

Waldyr Promicia 
Vice Presidente da ABRAFRUTAS 


